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OBJETIVO GERAL: 

 

• Apresentar e discutir o modelo de desenvolvimento capitalista no decorrer da história ocidental 

e suas transformações, dando ênfase às suas consequências para o desenvolvimento social 

brasileiro. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

• Discutir os fundamentos socioeconômicos, políticos e culturais da formação capitalista; 

• Apresentar as críticas do pensamento marxista ao desenvolvimento capitalista; 

• Analisar a construção do valor do trabalho no capitalismo, suas crises e soluções;  

• Buscar compreender a relação entre países centrais e periféricos no capitalismo mundializado;  

• Discutir o desenvolvimento capitalista no Brasil: da colonização à sociedade moderna; 

•  Analisar com os estudantes as relações entre desenvolvimentos econômico e consequências  

para o desenvolvimento social brasileiro. 

 

EMENTA: 

Caracterização sociohistórica da passagem do feudalismo ao capitalismo; A ideologia do trabalho: o 

trabalho como mercadoria; O assalariado da classe trabalhadora e seus desdobramentos nas relações de 

classes sociais; Desenvolvimento capitalista e seus críticos marxistas; O caráter capitalista no 

desenvolvimento econômico brasileiro; O Brasil e a teoria do desenvolvimento dependente. 

Características e tendências de desenvolvimento capitalista atual.  

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. CARACTERIZAÇÃO SOCIOHISTÓRICA DA PASSAGEM DO FEUDALISMO AO 

CAPITALISMO 
 

1.1. Determinação dos elementos ontológicos fundamentais do sistema capitalista. 

1.2. Liberalismo econômico e Adam Smith 

1.3. A Revolução Industrial e as transformações no mundo do trabalho. 
 

2. A IDEOLOGIA DO TRABALHO: O TRABALHO COMO MERCADORIA 
 

2.1 Quando o trabalho se transforma em mercadoria.  

2.2 O fetichismo.  

2.3 A gênese do dinheiro.  

2.4 Trabalho, trabalho excedente e tempo de trabalho necessário. 
 

3. O ASSALARIADO DA CLASSE TRABALHADORA E SEUS DESDOBRAMENTOS NAS 

RELAÇÕES DE CLASSE SOCIAIS. 
 

     3.1  A mais-valia e sua transformação em capital. 

    3.2  Processo de produção e Processo de valorização. 

    3.3  Passagem da manufatura a grande indústria.  

    3.4  A regulamentação da jornada de trabalho.  

    3.5  O exército industrial de reserva.  
 

4. DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA E SEUS CRÍTICOS MARXISTAS 
 

4.1 O marxismo clássico de Karl Marx; 

4.2 A Escola de Frankfurt e seus colaboradores; 

 4.3 Marxismo e intelectualidade. 
 

5. O CARÁTER CAPITALISTA NO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO BRASILEIRO. 
 

6.1 A escravidão no Brasil: o elo de continuidade entre o capitalismo em desenvolvimento na 

Europa e o Brasil colonial. 

6.2 O desenvolvimento desigual e combinado entre países capitalistas centrais e periféricos e a 

situação social: a condição dependente e subordinada do Brasil desde a etapa colonial ate a 

república. 

6.3 O Brasil no quadro das “vias” de desenvolvimento do capitalismo.  

6.4 Determinações histórico-particulares do Estado nacional brasileiro.  
 

6. O BRASIL E TEORIA DO DESENVOLVIMENTO DEPENDENTE. 
 

        7.1 A Teoria do Desenvolvimento Dependente na América Latina; 

        7.2 Desenvolvimento econômico brasileiro dos anos 50  

        7.3 A economia brasileira no Governo Militar 

        7.4 Dos anos 80 a estabilidade econômica: diferentes concepções e planos. 
 

7.CARACTERÍSTICAS E TENDÊNCIAS DE DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA ATUAL 
 

8.1 O desenvolvimento econômico-social em favor dos países centrais. 

8.2 Perspectivas e alternativas de desenvolvimento do capitalismo no cenário contemporâneo     

(Terceira via, Socialismo, Neoliberalismo etc.). 

      8.3 Questão social e Terceiro Setor. 

       8.4  Crítica aos fundamentos da economia política brasileira; 

       8.5  A questão social contemporânea no Brasil diante dos condicionantes econômicos;  
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